No coração da Igreja

ANIMAÇÃO CARISMÁTICA E ECLESIAL
Numa reunião entre padres, conversava-se sobre a animação vocacional e as dificuldades que há hoje em desenvolvê-la. Um dos padres disse então ser necessário confiar tal tarefa, a nível diocesano, a um padre capaz de a assumir e a ela se dedicar de alma e coração, com bastante tempo disponível, de modo a estabelecer relações, suscitar interesse pelo chamamento divino, fazer acompanhamento personalizado... e assim obter frutos visíveis. Esta palavra fez-me pensar demoradamente no assunto. Percebi então que há dois modelos de animação vocacional, que podem também aplicar-se a outros âmbitos da acção pastoral da igreja: a animação carismática  e a eclesial. Ambas nascem do Espírito Santo e podem coexistir na Igreja.

A animação carismática é protagonizada por uma pessoa dotada de carisma, de um dom especial para cativar, despertar para o chamamento, iluminar e encorajar na caminhada, acompanhar e ajudar a chegar a uma decisão. Da acção deste tipo de pessoas surgem novas vocações, facilmente visíveis, ainda que por vezes seja preciso esperar. O modelo por excelência é, obviamente, Jesus. Também os fundadores de obras eclesiais, sejam congregações religiosas ou movimentos de espiritualidade e apostolado, na sua maioria, incarnam bem este tipo de animação. Mas, nas dioceses, paróquias e comunidades, encontram-se de igual modo pessoas com um dom especial para suscitar vocações. Importa descobri-las, reconhecer o seu dom e valorizá-lo para bem da Igreja e daqueles e aquelas a quem o Senhor Jesus, por meio daqueles mediadores, abre um caminho para a sua vida. Na Igreja não se pode menosprezar este tipo de animação. Mas ele chega a poucos, não a todos.

O outro modelo, o eclesial, é certamente o mais normal e universal.  É comunitário e partilhado por muitas pessoas. As vocações resultam, neste modelo, de múltiplos contributos: dos pais, catequistas, sacerdotes, companheiros, escola, professores, paróquias, grupos, movimentos... É como se cada vocação pessoal, quando chega a ser descoberta por quem recebe o chamamento e responde positivamente, fosse fruto de muitas ajudas, sem que se saiba qual foi a mais importante. É que, “suscitar vocações, diz D. António Marto e é ensinamento comum do Magistério da Igreja, é uma responsabilidade de todo o povo de Deus e de cada comunidade cristã”. E João Paulo II afirma que “todos os membros da Igreja, sem excepção, têm a graça e a responsabilidade do cuidado pelas vocações”. Não pode ser apenas de quem recebeu um dom especial para tal ou um mandato dos Pastores da Igreja ou dos Superiores. Isto não põe em causa o valor do talento carismático. Vem é alargar o sentido de co-responsabilidade da Igreja e a importância das suas mediações.

Julgo que ainda não se compreendeu bem que o trabalho apostólico e pastoral em rede, como agora se diz, é fundamental na Igreja. A descoberta vocacional é o fruto de um certo crescimento e amadurecimento na vida cristã. A Igreja suscita vocações, antes de mais, com a vida fervorosa das comunidades e de pessoas que testemunham a beleza da vida cristã e do compromisso numa vocação própria. Na verdade, as vocações resultam de um preciso itinerário de fé e de vida espiritual. Mas é preciso que todos cooperem, cada um com a sua parte de atenção e de ajuda precisa.

O modelo eclesial envolve todos os baptizados na ajuda aos irmãos, para que cada um descubra e corresponda à sua própria vocação, recebendo-a como um tesouro precioso que Cristo põe no coração e nas mãos de cada um dos seus discípulos. Nesta co-responsabilidade, ninguém pode dizer que já está muito ocupado e nada mais está ao seu alcance. É preciso mudar algo na própria vida e ministério para que a dimensão vocacional e o cuidado pelas vocações tenham lugar. Os apóstolos compreenderam isto quando, em Jerusalém, rezaram, discerniram a situação de dificuldade, e, iluminados pelo Espírito Santo, perceberam que deviam deixar de fazer alguma coisas, delegando noutros, para eles se dedicarem ao que lhes era pedido: a oração e a pregação do Evangelho. Que deveremos fazer nós, sacerdotes, catequistas e muitos outros responsáveis na animação pastoral da Igreja? Que escolhas nos chama o Senhor a fazer para que haja lugar para a animação vocacional nas nossas comunidades, nas paróquias e na Diocese? O desafio e a interpelação não pode ficar sem resposta.
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